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        —É complexo. É sujo. E saboreei cada pormenor deliciosamente ardente. -Not Your Moms Romance Blog

      

        

      
        —Convincente. Sombrio. Cativante. Afastem-se Christian e Gideon! Há um novo milionário na cidade!

        -Billionaires Only Blog

      

        

      
        —Esta leitura exigiu ser ouvida. Gritou escape do quotidiano e deu-me aquele algo extra que eu procurava.

        - The Book Junkie Reads

      

        

      
        —Agarrem-se aos vossos Kindles! É uma viagem alucinante!

        - Once Upon An Alpha

      

        

      
        —Fiquei estupefacta! A angústia, a paixão e a história foram incríveis! Acho que tenho um novo casal favorito!

        -Once Upon A Romance Blog

      

        

      
        —Eu entregaria de bom grado o meu coração a Alexander Stone!

        - Crystal's Book World

      

        

      
        —A história de Krys e Alexander é viciante, e a química entre eles é explosiva! A montanha-russa de emoções foi fantástica, e a forma como estes dois trouxeram o drama foi extraordinária.

        -Bookish Girl Reviews
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        Krystina

      

      

      Um caracol de cabelo castanho encaracolado soltou-se do meu rabo de cavalo. Afastei-o dos olhos, limpei o suor da testa e levantei-me para observar a obra-prima à minha frente. Bem, não era propriamente uma obra-prima — era apenas uma prateleira de supermercado. Pura e simples.

      — Excelente trabalho, Krys!

      Olhei para cima e vi o meu chefe rechonchudo, Walter Roberts, caminhar na minha direção.

      — Obrigada, Sr. Roberts — respondi distraidamente. Limpei o pó das mãos com o avental e examinei o expositor que tinha montado.

      Deus, como odeio planogramas.

      — Oh, vá lá. Não me olhe assim — disse o meu chefe, notando a irritação evidente estampada em todo o meu rosto. — Sei que não gosta de montar expositores copiados de um diagrama.

      — Não gosto da maneira como as laterais se projetam para o corredor — queixei-me, apontando para as laterais do expositor. — O expositor está aceitável, tendo em conta que são apenas latas de feijão-verde e creme de cogumelos. É a estrutura que me incomoda. Acho que este design de pirâmide invertida é um perigo.

      — Sabes, se fosse qualquer outro dia, deixar-te-ia dar asas à tua criatividade. Hoje simplesmente não posso permitir isso — disse o Sr. Roberts, abanando veementemente a cabeça. Linhas de preocupação espalharam-se pelo seu rosto redondo. — Os potenciais investidores chegarão à uma hora, e tudo tem de estar perfeito. Tenho de seguir as regras à risca, Krys. Desculpa, mas há demasiado em jogo.

      Colocou uma mão paciente no meu ombro para me tranquilizar, e eu não pude deixar de suavizar a minha disposição amarga. Gostava do Sr. Roberts e não queria dar-lhe problemas, especialmente considerando todo o stress pelo qual estava a passar.

      Não era segredo que o Supermercado Wally's estava com dificuldades financeiras. Depois de a bolsa ter atingido o fundo há alguns anos atrás, a maioria dos pequenos supermercados teve de fechar definitivamente as portas, deixando a Duane Reade como o único verdadeiro concorrente. O Wally's manteve-se à tona, mas precisaria de um forte investidor se quisesse continuar aberto por muito mais tempo. Se eu quisesse um emprego, precisava de seguir os planogramas — pelo menos por hoje.

      — Suponho que tenha razão — concedi.

      — Assim é melhor! — disse ele depois de ver a minha mudança de comportamento. Deu-me uma palmadinha forte no ombro. — Sabia que podia contar contigo, Krys. Vais ser gerente antes que te apercebas!

      E com isso, lá foi ele incomodar os funcionários dos outros departamentos.

      Ri comigo mesma enquanto limpava a minha área de trabalho. O Sr. Roberts fazia sempre comentários sobre a minha promoção, mesmo sabendo perfeitamente que eu nunca aceitaria um cargo de gerência aqui.

      No geral, gostava de trabalhar no Wally's. Os meus colegas eram ótimos e dava-me bem com o meu chefe. Tinha considerado cuidadosamente as muitas ofertas de gerência que o Sr. Roberts me apresentou nos últimos meses. No entanto, um cargo de gerência no Wally's simplesmente não era para mim. E certamente não pagaria as minhas contas. A minha formatura na universidade, há seis meses, não marcou apenas o início de um novo futuro; foi um lembrete de que as faturas dos empréstimos estudantis chegariam a qualquer momento. Infelizmente, o meu salário no Wally's não conseguiria cobrir nem uma fração delas.

      Embora o emprego me tivesse servido bem durante os anos universitários, estava a tornar-se monótono. Montar um expositor; desmontá-lo. Montar outro; desmontá-lo — as mesmas tarefas repetitivas, dia após dia. Ansiava por usar o meu diploma em marketing, querendo que a minha paixão por vendas impactasse o mundo da publicidade. Queria um emprego de verdade — um que me desse satisfação. E um que me desse um cheque mais gordo. Não podia continuar a aceitar o apoio do meu padrasto, mas as oportunidades de emprego em Nova Iorque tinham sido praticamente inexistentes. O crash da bolsa não tinha afetado apenas os supermercados. Todo o mundo dos negócios foi atirado para o turbilhão.

      Suspirei enquanto me dirigia à sala de descanso para recolher os meus pertences. Não me fazia bem demorar-me no facto de que os empregos eram escassos. Só precisava de continuar à procura. Mas hoje não. Não tinha tido uma tarde livre no que parecia uma eternidade, e estava ansiosapor aproveitar o turno matinal. Era um dia lindo, invulgarmente quente para o início de outubro, e eu queria aproveitar o turno mais cedo. Uma tarde no Central Park, a ler um livro entre a folhagem outonal, era exatamente o que eu precisava para descontrair.

      Pensamentos de sol e folhas de outono brincavam na minha mente enquanto me aproximava do cacifo e começava a girar a fechadura de combinação.

      — Ei, Krys! — disse uma voz demasiado familiar.

      Levantei o olhar e cruzei o olhar com Jim McNamara. Gemi interiormente enquanto atirava o conteúdo do meu cacifo para a minha bolsa enorme.

      — Olá, Jim — disse com uma educação forçada. Eu sabia o que estava prestes a acontecer, e um nó de pavor formou-se no meu estômago. O Jim estava sempre a convidar-me para sair, e eu não queria lidar com os seus olhos de cachorrinho ferido quando o rejeitasse — outra vez. Estava cansada de um longo turno e só queria dar a saída. Rezei para que, talvez, fosse o meu dia de sorte, e ele me deixasse em paz por uma vez.

      — Tens planos para hoje à noite? Que tal juntares-te a mim para comer alguma coisa? — perguntou ele, sempre o otimista incansável.

      Tão previsível.

      Aparentemente, a sorte não iria colaborar comigo.

      Talvez, se não lhe responder, ele perceba a indireta.

      Voltei-me para o meu cacifo, fingindo não ouvir o convite dele.

      — Então, o que dizes? Jantar no novo taco mexicano na rua de baixo? — perguntou ele, não reconhecendo que eu tinha ignorado o seu convite.

      Devia conhecer o Jim melhor a esta altura.

      — Na verdade, já tenho planos. Desculpa — pedi desculpa sem grande entusiasmo, empurrando a porta do meu cacifo para fechá-la.

      Uma parte de mim sentia-se culpada por considerar o Jim apenas um incómodo. Ele era um rapaz simpático, com um aspeto decente, cabelo louro arenoso e aquele tipo de rosto de rapaz da porta ao lado. Tínhamos trabalhado juntos no Wally's nos últimos três anos, e acho que ele me convidou para sair todos os dias dos últimos dois. Ele poderia ter sido um bom partido se eu tivesse algum interesse em namorar. Infelizmente, o Jim não entendia nenhuma das pistas subtis que lhe lançava, e eu não tinha coragem de ser abertamente má com ele. Normalmente, era ótima a evitá-lo, por isso amaldiçoei-me por não o ter ouvido entrar na sala de descanso logo de início.

      — Oh, vá lá, Krys! Estás sempre ocupada — queixou-se ele. Quando me virei para o encarar, lá estava — a cara de cachorrinho triste. Tive de fazer um esforço para não revirar os olhos.

      Sê simpática.

      — Talvez outra altura — disse, tentando contornar o canto em que estava encurralada — e estava, literalmente, num canto. Com uma parede atrás de mim, uma fileira de cacifos à minha esquerda e uma mesa à minha direita, estava essencialmente presa. O Jim estava à minha frente, formando uma caixa perfeita, bloqueando a saída da sala de descanso.

      — Vou dizer-te uma coisa: que tal escolheres tu a data e a hora? Prometo que valerá a pena — disse ele com uma piscadela.

      — Vou ver a minha agenda e aviso-te — menti.

      De repente, lembrou-me de um desenho animado que vi quando era criança, aquele com o cão que tinha um anjo num ombro e um demónio no outro. O anjo estava a dar-me um sermão e a abanar o dedo com desaprovação.

      Não o deves iludir, Krystina. Por que não concordas simplesmente em jantar com o rapaz simpático?

      Ignorei o anjo, escapuli-me para lá do Jim e caminhei apressadamente em direção à porta da sala de descanso. Eu sabia que devia ter sido direta com o Jim há muito tempo. Qualquer outro rapaz teria recebido uma recusa direta, se não rude, na primeira tentativa de me convidar para sair, dissuadindo qualquer pensamento de voltar a perguntar-me. O Jim tornava tudo tão difícil — era quase demasiado simpático.

      — Verifica a tua agenda, e falaremos amanhã — chamou Jim alegremente.

      Tinha a certeza de que ele o faria também.

      A culpa corroía a minha consciência. Talvez estivesse a lidar com a situação com o Jim de forma completamente errada, mas sabia no meu coração que era para o melhor. Ele não conhecia o meu passado, e era melhor que não conhecesse. A última coisa que eu queria era a pena dele. O Jim merecia uma rapariga simpática e não alguém amargurada como eu.

      — Até mais tarde, Jim.

      Lancei uma despedida por cima do ombro e saí apressadamente da sala de descanso em direção à entrada principal do Wally's. Precisava de sair rapidamente antes que ele pudesse pressionar-me mais.

      Assim que saí para as ruas de Nova Iorque, respirei fundo. O cheiro dos vendedores de cachorros-quentes e o escape dos carros impregnavam o ar, enquanto o ruído do tráfego e das pessoas enchia os meus ouvidos. Uma sirene de um carro de polícia soava estridente à distância, contribuindo para o constante burburinho do caos organizado da cidade.

      Estiquei os braços e os ombros, com os músculos rígidos e doridos de carregar latas de vegetais o dia todo. A fadiga instalou-se enquanto me afastava do Wally's. Trabalhar no turno da manhã era ótimo porque podia desfrutar das tardes. No entanto, também significava acordar às quatro da manhã. O meu corpo implorava por cafeína. Uma paragem no Café La Biga era definitivamente necessária, especialmente se eu quisesse ficar acordada o suficiente para aproveitar a onda de calor que a cidade estava a experimentar tão tarde no ano. Tirei o meu iPod antigo da bolsa, coloquei os pequenos auriculares nos ouvidos e comecei a curta caminhada pela 57th Street até ao meu café favorito.

      Havia algumas obras mais à frente no passeio, e tive de sair do passeio para as evitar. Alguns homens de capacetes laranja fluorescente acenaram-me apreciativamente e depois seguiram com assobios obscenos. Lembraram-me de um artigo que li uma vez sobre o número impressionante de vezes que a mulher média é assediada ao caminhar pela cidade.

      Franzi a testa para os homens e resisti ao impulso de fazer-lhes um gesto obsceno com a mão.

      Porcos.

      Contornei rapidamente as obras, aumentei o volume da música e cantarolei ao som de uma música dos Tokyo Police Club. Era uma melodia animada que acrescentava um pouco de energia ao meu passo, dissipando rapidamente a irritação que tinha sentido com os trabalhadores da cidade.

      Sentindo-me mais relaxada, fiz o que sempre fazia quando caminhava pelas ruas de Nova Iorque — observei os cenários ao redor. Desde que me mudei para cá há mais de quatro anos, ainda não estava cansada das constantes mudanças e das pequenas surpresas que a minha cidade me reservava todos os dias. Os sons, os cheiros e a energia não se comparavam a nenhum outro lugar.

      Embora o seu tamanho puro pudesse ter sido intimidante para mim inicialmente, rapidamente me habituei ao movimento agitado e adaptei-me de acordo. Nova Iorque era um ser vivo. Tinha o seu próprio pulso, um ritmo diferente do resto do mundo, e eu adorava viver aqui mais do que alguma vez imaginei ser possível.

      Senti o aroma de café expresso e pastéis frescos antes mesmo de dobrar a esquina para a 8ª Avenida. O Café La Biga tinha sido aberto há trinta e cinco anos por um casal italiano, Maria e Angelo Gianfranco. O café era pequeno, com um interior simples que os proprietários modelaram a partir do original Café La Biga em Roma, Itália. Angelo gabava-se frequentemente de que o café era o único lugar em Nova Iorque onde se podia beber um autêntico café expresso italiano. Fosse verdade ou não, eu não sabia. Esse não era o motivo pelo qual me tinha tornado cliente habitual do acolhedor cafezinho. Eu vinha porque La Biga era uma experiência.

      Abri a porta do café e ouvi o som familiar dos grãos de café a serem moídos. Todas as mesas pequenas para duas pessoas estavam ocupadas, com a conversa local quase abafando a voz de Dean Martin que tocava nos altifalantes. Angelo estava a assobiar atrás do balcão e a comprimir o café moído num porta-filtro. Parou para me dar um enorme sorriso quando me viu aproximar.

      — Krys! Ciao, bella! Onde estiveste? Não te vemos há muito tempo!

      — Foram apenas dois dias, Angelo! — ri-me.

      — Dois dias é demasiado tempo para ficar sem ver a tua cara linda — brincou em inglês entrecortado. Angelo preparou a minha bebida favorita sem que eu pedisse — um cappuccino com dois pacotes de açúcar mascavado. O italiano idoso tinha a memória de um elefante.

      — Desculpa. Tenho estado ocupada com o trabalho e a enviar currículos para diferentes empresas de publicidade. Além disso, trabalhei no turno da manhã ontem e hoje. Infelizmente, vocês não abrem às quatro da manhã — observei com um encolher de ombros resignado. — Além disso, não te sintas muito mal por não me veres. Não vejo a minha colega de quarto há três dias, e ela vive comigo!

      — Vocês, jovens, estão sempre tão ocupados — nunca param! — repreendeu-me.

      — Por falar nisso, podes pôr o meu café num copo para levar? Tenho um encontro com um livro no Central Park — acrescentei com um sorriso.

      — Bravo, bravo! Fico feliz por saber que vais sair para aproveitar este maravilhoso sol. Precisas de relaxar e aproveitar mais a vida, bella. Se eu fosse alguns anos mais novo, mostrava-te como os italianos gostam de viver — disse ele com uma piscadela maliciosa e entregou-me a minha bebida.

      Como que por deixa, Maria saiu do quarto dos fundos.

      — Ah, para com isso, seu velho tolo! Deixa a pobre rapariga em paz! Ela não quer ser incomodada por ti! — retorquiu a esposa de Angelo. Os olhos de Maria enrugaram-se nos cantos enquanto sorria para mim. Aproximei-me da caixa registadora e esperei enquanto ela me atendia.

      — Como estás, querida? Pareces magra. Estás sempre a trabalhar — repreendeu-me. — Precisas de comer alguma coisa, sim?

      — Estou bem, Maria. Não, obrigada — recusei graciosamente, e depois suspirei quando ela embrulhou pastéis para mim, de qualquer forma. Calculei mentalmente as calorias que iam para o saco. As minhas ancas não gostaram da soma resultante. Ela não me deixou outra escolha a não ser pagar pelo cappuccino e pelos pastéis de que não precisava. Por mais doce que a Maria fosse, ela nunca entendia a palavra "não".

      Despedi-me de Maria e Angelo e saí do café. A minha conversa com os proprietários da loja lembrou-me de que tinha de ligar à Allyson, a minha colega de quarto. Tinha saudades dela. Os nossos horários tinham sido tão opostos ultimamente, e não falava com a minha amiga há dias. Era uma curta caminhada até ao Central Park, e decidi ligar-lhe pelo caminho.

      Meti a mão na bolsa à procura do telemóvel, mas não o encontrei. Depois de vasculhar por alguns minutos, sabia que não estava lá.

      Raios!

      Na minha corrida louca para evitar o Jim, devo tê-lo deixado no cacifo no Wally's. Frustrada com o tempo perdido, voltei e regressei.

      Quando finalmente cheguei às portas da frente do Wally's, hesitei antes de entrar. Realmente não queria arriscar-me a encontrar o Jim novamente. Por impulso, puxei o rabo de cavalo do meu cabelo e soltei a minha juba encaracolada.

      Cabeça baixa e rosto escondido. Talvez ele não me veja.

      Sabia que era pouco provável, por isso cruzei os dedos supersticiosamente antes de entrar apressadamente.

      Por algum pequeno milagre, consegui chegar ao meu cacifo, recuperar o telemóvel e sair da sala de descanso sem ser vista. Enquanto caminhava pelo corredor nove, congratulei-me pela missão furtiva bem-sucedida, embora ainda estivesse ligeiramente irritada por isso ter atrasado os meus planos. Esperançosamente, não era tarde demais para o parque.

      Olhei para o meu telemóvel para verificar a hora e vi que tinha uma chamada perdida da Allyson. Tentando lembrar-me do que a minha amiga tinha planeado para aquela noite, comecei a escrever-lhe uma mensagem rápida para perguntar-lhe...

      BAM!

      A dor atravessou o meu crânio numa explosão feroz, e estrelas pontilharam a minha visão. Segurei a cabeça com as duas mãos para parar o som estridente de metal a reverberar nos meus tímpanos. Depois de um momento ou dois, recuperei algum sentido de foco e olhei diretamente para a estrutura metálica de um expositor de produtos — o mesmo expositor que tinha montado tão cuidadosamente naquela manhã.

      — Maldito planograma! — praguejei.

      O meu olho direito estava a matar-me, e já sentia que estava a inchar. Olhei para a minha camisa. Não só tinha batido com a cabeça, como também o meu cappuccino tinha-se entornado por toda a frente. Quando o meu olhar baixou para o chão, vi o meu telemóvel caído de virada para baixo numa poça de leite e café. Gemi.

      Por favor, não deixes que o ecrã esteja rachado!

      Repeti o pedido silencioso vezes sem conta enquanto me inclinava para o apanhar. De facto, o ecrã tinha-se estilhaçado.

      — Filho da mãe! — praguejei, olhando para as rachaduras em teia de aranha no vidro.

      Sentindo-me mais do que um pouco tola, olhei em redor para me certificar de que ninguém tinha visto a minha desastrada calamidade.

      O calor espalhou-se pelo meu pescoço até ao rosto, em embaraço, quando vi o Sr. Roberts, Jim McNamara e um homem de fato parados a meio do corredor. Estavam todos a olhar para mim, chocados com o que tinha acontecido.

      Fantástico — tenho uma plateia.

      Depois, olhei duas vezes.

      O terceiro homem não era apenas mais um homem comum de fato. Era atraente — muito atraente. Jovem, também. Calculei que não tivesse mais de trinta anos, com um rosto impressionante e um maxilar perfeitamente esculpido e quadrado. Era mais alto que os outros dois homens, com mais de um metro e oitenta. Parecia absolutamente magnífico no seu casaco desportivo cinzento-escuro, camisa branca e gravata preta lisa. O cabelo era ondulado e quase preto. Era cortado mais comprido, mas não demasiado, com as pontas escuras a tocarem apenas a gola.

      Santo Deus! Nenhum homem devia ter permissão para parecer tão bem num fato!

      O demónio adormecido no meu ombro acordou para dar uma olhada. De repente, tive uma visão de passar as mãos por aquelas ondas sedosas e escuras, sobre a amplitude larga dos seus ombros...

      — Oh, meu Deus! Estás bem? — a voz do Sr. Roberts interrompeu o meu devaneio. Os três homens começaram a caminhar na minha direção. O Sr. Roberts, alarmado com o que aconteceu, passava as mãos pelo seu cabelo grisalho e ralo.

      Cruzei o olhar com o homem de fato enquanto ele caminhava na minha direção com um ar de graça confiante. O seu olhar era intenso, intimidante quase, mas linhas de preocupação espalhavam-se pelas suas feições perfeitamente esculpidas. Sem palavras e envergonhada pela minha falta de jeito, dei um passo atrás.

      Grande erro.

      Escorreguei na bebida derramada e caí — com força. Agora a minha cabeça e o meu traseiro doíam. Mortificada para além de qualquer crença, queria enfiar-me num buraco e ficar lá para sempre.

      Isto não pode estar a acontecer. O homem mais giro do planeta. Eu sentada numa poça de cappuccino. In. Acreditável.

      Senti uma mão quente no meu ombro e olhei para cima. O homem de fato estava a olhar para mim com o par de olhos azuis mais incríveis que já tinha visto. Eram da cor do azul-cobalto, reservados e calculistas enquanto me observavam. Não pensava que os olhos pudessem ser tão vibrantes. Por um momento, presumi que usasse lentes de contacto coloridas. No entanto, à medida que continuei a olhar, as profundezas dos seus olhos eram infinitas e pareciam engolir-me por completo. A intensidade deles enviou um arrepio pela minha espinha, eriçando os pelos na parte de trás do meu pescoço.

      Ele definitivamente não estava a usar lentes de contacto.

      Em algum lugar ao longe, ouvi o Sr. Roberts a falar novamente. — Ouviste-me? Perguntei se estavas bem? Este é o Sr. Stone. Ele está a tentar ajudar-te a levantar.

      — Sr. Stone? — perguntei, meio atordoada. Não conseguia desviar a minha atenção daqueles azuis profundos e impressionantes.

      — É isso mesmo. E a senhora deve ser?

      A voz de Stone era suave e confiante enquanto se baixava para uma posição de agachamento ao meu lado. Passando a mão pelo lado do meu braço, pousou-a perto do meu cotovelo. Senti o meu pulso acelerar com a sua súbita proximidade e o calor emanando dele numa onda palpável. Ele estava tão presente, radiante de poder, os olhos ao nível dos meus.

      Ele repetiu a pergunta uma segunda vez, perguntando novamente o meu nome. Tudo em que conseguia pensar era na mão firmemente presente no meu braço, aquecendo a minha pele através da manga da minha fina camisola de algodão. O seu toque desencadeou um choque elétrico, acendendo uma presença em mim que eu não sabia que existia. Borboletas rodopiavam e dançavam no meu estômago. Abanei a cabeça para recompor-me e dei a mim mesma uma rápida repreensão.

      Hum, olá? Ele está a fazer-te uma pergunta! Controla-te — ele é apenas um tipo de fato, por amor de Deus!

      — Sou a K-Krys — gaguejei finalmente. Soava como uma idiota. Tinha a certeza disso. Mexi-me nervosamente com as mãos e lambi os lábios, a minha boca de repente a sentir-se tão seca como o deserto do Saara. Um olhar perigoso relampejou nos olhos de Stone. Aconteceu tão depressa, e não podia ter certeza de que não fosse a minha imaginação.

      — Krys? É a abreviatura de outra coisa? — Ele soava desagradado. Haveria algo de errado com o meu nome?

      Quando não respondi imediatamente, Jim respondeu por mim. — É abreviatura de Krystina. Krystina Cole.

      Era difícil perder a expressão de irritação no rosto de Stone enquanto ele virava lentamente a cabeça para considerar Jim.

      — Bem, obrigado, Sr. McNamara, por falar em nome da Srta. Cole. No entanto, teria preferido ouvi-lo da própria Srta. Cole — disse ele secamente.

      — Bem, a Srta. Cole parece ter perdido a voz — retorquiu Jim, a sua voz a pingar de sarcasmo.

      — Jim! — sibilou o Sr. Roberts.

      Stone simplesmente ignorou ambos os homens e voltou-se para mim. Levantou-se graciosamente e estendeu a mão.

      — Por favor, permita-me ajudá-la a levantar-se — ofereceu.

      Eu não sabia se conseguia ficar de pé — e não por causa da queda que sofri. Estava completamente hipnotizada por este homem. Era como se ele me tivesse sob um feitiço, e eu não confiava nas minhas pernas trémulas.

      Peguei na sua mão estendida e levantei-me cuidadosamente. O seu aperto era firme enquanto me puxava para os meus pés. Ele estendeu o braço livre à minha volta, apoiando-o contra a minha parte inferior das costas para me equilibrar. O seu abraço era firme, prendendo-me contra o seu lado, os seus olhos nunca vacilando dos meus. As minhas bochechas coraram de carmesim, e aqueles azuis impressionantes escureceram. Senti o meu batimento cardíaco acelerar ainda mais enquanto retribuía o seu olhar. Ele estava tão perto de mim. Não consegui evitar respirar o seu cheiro. Era uma combinação inebriante de sexo e pecado.

      — Tenho a certeza de que ela poderia ter-se levantado sozinha, sabes — disse Jim irritadamente, lembrando-me da minha situação humilhante. Pisquei os olhos, clareando a minha visão nublada.

      Ugh! Vai-te embora, Jim!

      Queria agarrar numa das latas da prateleira mais próxima e atirá-la contra o crânio do Jim.

      Para minha decepção, Stone removeu lentamente o braço da minha cintura, deu um passo atrás e soltou a minha mão. Uma vez que estava certo de que eu estava firme nos meus pés, ele desviou o olhar do meu e virou a cabeça em direção a Jim. Já não conseguia ver a expressão no rosto de Stone, mas deve ter sido intimidante. Jim encolheu-se visivelmente e deu alguns passos atrás.

      O Sr. Roberts, tendo notado a tensão prestes a ferver, fez um barulho alto ao limpar a garganta e foi rápido em dispensar Jim para fazer outra tarefa no departamento de lacticínios.

      — Mas, Sr. Roberts, eu deveria... — Jim começou em protesto.

      — Vai ajudar a Melanie. Agora. Ela está sozinha no departamento hoje, e tenho a certeza de que ela poderia usar uma ajuda para descarregar o camião que acabou de chegar — ordenou o Sr. Roberts.

      Jim olhou na minha direção, o seu rosto franzido num esgar, e afastou-se pisando forte. Não me importava minimamente com o que Jim supostamente deveria fazer. Ainda estava atordoada, tendo pronunciado apenas quatro palavras desde que pus os olhos no intimidante Sr. Stone. Normalmente era uma tagarela, mas estava tão impressionada com o homem à minha frente, que tinha ficado muda. Forcei-me a fazer um teste de realidade.

      Recompõe-te de uma vez!

      Olhei para os dois homens restantes. O Sr. Roberts tinha uma expressão preocupada no seu rosto rechonchudo. Stone, por outro lado, usava uma expressão de divertimento. Segui a direção do seu olhar e percebi que ele estava a olhar para a minha camisola de trabalho manchada de café, molhada e colada ao meu torso.

      Mais uma vez, senti um rubor embaraçoso subir pelo meu pescoço.

      E então? Caí — grande coisa. Acidentes acontecem. Claro, também sou uma idiota gaguejante, mas isso também não é culpa minha. Ninguém deveria ter permissão para ser tão selvagemente lindo como ele. A minha reação é apenas natural. Tenho a certeza de que todas as mulheres que ele conhece querem saltar para a cama com ele.

      Saltar para a cama com ele? Terei mesmo pensado isso?

      Era hora de sair — e rápido. Não conseguia pensar direito. Não entendia como este homem podia desconcertar-me tanto. Nem sequer conseguia falar, quanto mais formar um pensamento coerente. Só sabia que estava mortificada e não podia mais suportar o seu olhar penetrante.

      Comecei a afastar-me lentamente, usando cautela, para não escorregar novamente no chão molhado. O Sr. Roberts estava a divagar sobre terríveis planogramas e esquemas que precisavam de ser alterados. Stone continuou a observar-me por mais um momento antes de voltar a sua atenção para o Sr. Roberts. Aproveitei a distração para fazer a minha fuga, mas não antes de arriscar mais um olhar para o hipnotizante Sr. Stone.

      Ele estava a olhar para mim novamente, um sorriso de menino mau a curvar os cantos dos seus lábios. Levantou a mão para silenciar o Sr. Roberts.

      — Tenha um bom dia, Srta. Cole. Vê-la-ei em breve.

      Disse isso como se fosse uma promessa.

      Então ocorreu-me — ele era o investidor.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Alexander

      Observei-a afastar-se. Na verdade, fugir teria sido uma descrição mais precisa. Sorri para mim mesmo, intrigado pela muito embaraçada mas deliciosa Srta. Cole. A sua boca carnuda, os olhos castanhos arredondados e o rubor fácil fizeram o meu pénis formigar.

      — Peço muita desculpa por isso, Sr. Stone. A Krystina e eu estávamos justamente a discutir como o expositor precisava de ser alterado. Isto só mostra o quanto os nossos fornecedores sabem sobre merchandising — disse o homem rechonchudo à minha frente, com uma risada nervosa.

      — Sim, de facto — murmurei distraidamente, os meus olhos ainda a seguir a cativante jovem enquanto ela continuava o seu caminho até às portas da frente do supermercado. — Walter, fale-me sobre aquela mulher. Presumo que seja uma funcionária?

      — Ah, sim. A Krystina trabalha aqui há anos. Tem um ótimo olho para merchandising, aquela tem — observou Walter Roberts, seguindo o meu olhar. — Odeio a ideia de a perder.

      — Vai para algum lugar?

      — Esperemos que não, mas tenho a certeza de que não demorará muito antes que ela arranje um bom emprego de marketing — disse Roberts com um suspiro.

      — Marketing, diz? — perguntei, voltando a minha atenção para o proprietário da loja.

      — Sim, acredito que essa era a sua especialidade — respondeu ele, estreitando os olhos para mim com suspeita.

      Hmm... protetor com ela, não é?

      Olhei para trás novamente, apenas para vislumbrar o seu traseiro justo em jeans enquanto as portas da frente se fechavam atrás dela. Gostaria de ter tido mais tempo para conversar com ela, mas entre a queda e o funcionário irritante da loja, houve pouca oportunidade para falar antes de ela se ir embora.

      Aquele funcionário... qual era o nome dele? Jim qualquer coisa?

      Perguntei-me distraidamente se ele seria o namorado dela e fiquei surpreendido ao descobrir que a possibilidade me incomodava. Esperava que não fosse.

      Walter Roberts limpou a garganta irritantemente como se estivesse a tentar lembrar-me do assunto em questão. Não importava. Eu sabia reconhecer um investimento sábio quando o via. Não havia necessidade de perder mais tempo na loja. Afinal de contas, tempo é dinheiro. E embora eu tivesse muito do último, agora estava com pressa. Se ficasse muito mais tempo, não seria capaz de alcançar a Krystina Cole.

      — Pedirei aos meus advogados que elaborem uma proposta — uma que acho que achará satisfatória. Podemos discutir as coisas com mais detalhe numa data posterior. — Encolhi os ombros e virei-me para sair.

      — Bem, er... — Roberts hesitou. — Sr. Stone, não quer ver o resto da loja? Ou talvez alguns dos nossos outros locais?

      — Não, acredito que já vi o suficiente aqui para decidir. Entrarei em contacto — disse com desdém.

      Deixei Walter Roberts a olhar admirado para mim enquanto me dirigia à entrada principal. Tirando o telemóvel do bolso do casaco, selecionei o primeiro número nos meus contactos.

      — Hale, viste para onde foi a morena? — perguntei ao telefone.

      — Qual morena, senhor? Deve ter havido umas cem a passar nos últimos trinta minutos — disse-me o chefe da minha equipa de segurança.

      Passei pelas portas giratórias da frente da loja e olhei para um lado e para o outro da rua. Não havia sinal dela.

      Raios!

      — Ah, esquece, Hale. Terminei aqui. Traz o carro.

      Acabarei por te apanhar, Srta. Cole.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Dois

          

        

      

    

    
      
        
        Krystina

      

      

      Quando cheguei ao meu apartamento, já passava das quatro da tarde. Lamentei o dia perdido de relaxamento ao sol enquanto atirava as chaves, a mala e o telemóvel rachado para cima da mesa de canto junto à porta da entrada. Estava exausta e agora era tarde demais para ler no Central Park.

      Pensei em levar o meu mais recente romance policial até ao Washington Square, que ficava perto, mas acabei por decidir que não. A esta hora do dia, o parque estaria cheio de música dos artistas de rua. A hipótese de relaxar em tranquila solidão seria praticamente nula. Na verdade, só de pensar em sair novamente já me sentia exausta. Teria de me contentar com enroscar-me no sofá.

      Descalcei as sapatilhas e olhei à volta do apartamento. Depois de mais de quatro anos a viver em Greenwich Village, ainda não me sentia completamente confortável no apartamento de cento e cinquenta metros quadrados onde vivia, apesar da unidade de três quartos ser mais do que espaçosa para mim e para a Allyson.

      Cada uma de nós tinha o seu próprio quarto com casa de banho privativa, completas com toucadores personalizados e pavimentos de mármore aquecidos. Transformámos o terceiro quarto num escritório e adicionámos um sofá-cama para convidados. A disposição funcionava bem sempre que os nossos amigos ou pais vinham passar um fim-de-semana.

      O lugar era verdadeiramente bonito, mas nunca senti que fosse meu. Talvez se fosse eu a pagar a renda, sentir-me-ia de forma diferente. Mas, por outro lado, se a minha mãe não fosse tão neurótica em relação à minha segurança em Nova Iorque, poderia ter recusado frontalmente a extravagância do meu padrasto e vivido num lugar dentro do meu orçamento. No entanto, a minha mãe não queria que eu vivesse num apartamento minúsculo em Brooklyn, que era tudo o que eu podia pagar, e as suas palestras sobre a criminalidade em Brooklyn eram intermináveis.

      No entanto, tracei ali o limite. Permiti que o Frank pagasse a renda, mas recusei-me a aceitar o subsídio mensal que me era oferecido. Era perfeitamente capaz de ganhar o meu próprio dinheiro e comprar a minha própria comida. A minha insistência em contrair empréstimos estudantis para pagar as propinas da faculdade foi outra grande batalha com a minha mãe – provavelmente uma das nossas maiores discussões de sempre, mas uma que me deu satisfação em ganhar.

      A minha mãe e eu éramos como o dia e a noite. Eu estava determinada a vencer neste mundo por conta própria. Quanto mais cedo pudesse libertar-me da dependência financeira do Frank, melhor. A minha mãe, por outro lado, parecia contente por ser apenas a esposa de um homem rico. Ela nunca conseguiu entender por que razão eu queria fazer as coisas de forma independente, especialmente quando o Frank estava sempre tão disposto a pagar as contas.

      No entanto, por mais irritante que ela pudesse ser, o coração da minha mãe estava no lugar certo. Ela preocupava-se comigo e não queria que eu lutasse como ela lutou durante tantos anos, um facto que a Allyson era sempre boa a destacar. A Allyson era a única que conseguia acalmar-me depois de uma acesa batalha com a minha mãe.

      Na verdade, não tinha a certeza se conseguiria viver aqui sem a Allyson, e estava grata por tê-la como colega de casa. Ela apreciava o mimo do Frank mais do que eu e trabalhava para fazer do nosso apartamento um lar.

      Estava distraidamente a pensar onde a minha amiga poderia estar esta noite quando o ronco no meu estômago me lembrou que era quase hora de jantar. Liguei o aparelho de som e fui para a cozinha. "Thirty Seconds to Mars" ecoava pelos altifalantes enquanto eu abria o frigorífico para examinar o conteúdo. Avistei as sobras da noite anterior na prateleira. O pensamento de um copo de vinho e massa da véspera fez-me salivar. Estava com fome, mas estava uma confusão pegajosa de café e precisava de tomar banho primeiro.

      Fechei o frigorífico e fui até ao nosso improvisado bar de vinhos para servir um copo de Bully Hill Riesling. Pousada no bar estava uma nota da Allyson.

      
        
        Olá tu! Liguei para o teu telemóvel, mas foi direto para o voice mail. Liberta a tua agenda para amanhã à noite. 19h. Jantar e bebidas no Murphy's. Tenho novidades para ti. Aproveita o teu vinho! Adoro-te! - A

      

      

      Sorri para mim mesma enquanto rodopiava a doce colheita no meu copo. A minha amiga conhecia-me demasiado bem. Com o rebuliço no Wally's por causa dos potenciais investidores, a semana passada tinha sido difícil. A Allyson tinha razão em supor que eu iria relaxar com um pouco de vinho.

      — Oh, Ally. Quem me dera que estivesses em casa esta noite — disse baixinho, erguendo o copo num silencioso brinde à minha amiga.

      Eu realmente queria falar com ela sobre o que tinha acontecido hoje com o sexy Sr. Stone. Sentia-me uma completa idiota. Ela provavelmente cairia a rir com a minha história, mas depois serviria uma bebida para ambas e garantir-me-ia que eu não era realmente uma desastrada. O seu riso e as suas garantias teriam sido o remédio perfeito após um dia tão estragado.

      Dirigi-me à casa de banho, copo na mão, questionando-me que novidades a Allyson teria para mim. Liguei o chuveiro e ajustei a temperatura da água antes de tirar as calças de ganga e a camisola manchada de cappuccino. Quando olhei para o espelho, fiquei chocada com o que vi.

      O meu olho não estava apenas ligeiramente inchado como inicialmente pensei que pudesse estar. Estava a ficar de um roxo profundo, com um pequeno corte por cima do olho direito. Observei atentamente ao espelho e tentei decidir quanta maquilhagem iria precisar para cobrir o hematoma. Cutuquei suavemente o inchaço durante um minuto antes de me erguer para examinar o meu reflexo.

      O meu cabelo estava completamente desalinhado. Levantei a mão para alisar os caracóis rebeldes.

      Que maravilha. Os Olhos Azuis viram-me com o look Medusa.

      Virei-me para um lado, depois para o outro. O meu traseiro estava dorido, e fiquei surpreendida por não haver nenhum hematoma. No entanto, apesar de ter conseguido escapar a qualquer dano real no rabo, ainda assim fiz uma careta.

      Realmente preciso de ir ao ginásio.

      Uma semana de folga, e já estava a ver e a sentir os efeitos. O meu traseiro voluptuoso não iria caber num tamanho 36 por muito mais tempo se eu não voltasse à rotina. Algumas raparigas eram naturalmente magras. Infelizmente, não era o meu caso. Tinha de trabalhar para isso.

      O meu estômago roncou mais uma vez, lembrando-me de me mexer.

      Tomei banho rapidamente, depois voltei à cozinha para aquecer a massa que sobrou. Assim que o micro-ondas apitou, dirigi-me cansadamente para a sala com uma tigela fumegante de farfalle ao pesto de alho. Sentei-me no sofá e afundei-me nas almofadas profundas, deleitando-me com a sensação dos meus ossos cansados a acomodarem-se enquanto cada músculo do meu corpo começava a relaxar pela primeira vez nesse dia.

      O Angelo tem razão. Tenho trabalhado demasiado ultimamente.

      Inclinei-me para pegar no meu livro da mesa de centro e abri-o onde o tinha marcado.

      Uma hora depois, dei por mim a olhar fixamente para as palavras à minha frente. Tinha lido apenas cinco páginas e mal compreendera alguma delas. Não conseguia concentrar-me de todo no texto. Cada vez que começava uma nova frase, a minha atenção desviava-se para um par de penetrantes olhos safira. Olhos tão poderosos que só de pensar neles o meu estômago dava voltas.

      Quem é o homem dos olhos azuis? Será ele o investidor?

      Se fosse, esperava que o contratempo de hoje não tivesse estragado nada para o Wally's. Odiaria ser a razão para um potencial investidor desistir. A memória da sua promessa de me ver novamente ecoou pela minha mente.

      Por que disse ele aquilo?

      Tantas perguntas rodopiavam na minha cabeça. Frustrada com a minha falta de concentração, pus o livro de lado e levei a tigela de jantar vazia para o lava-loiça da cozinha.

      Talvez se tiver algumas respostas sobre quem exatamente é este homem misterioso, conseguirei parar de pensar nele.

      Fui buscar o meu portátil ao quarto e voltei para o sofá. Quando o computador estava ligado, comecei a escrever "Olhos Azuis" no motor de busca, mas depois detive-me.

      A sério? O que se passa comigo?

      Apaguei as letras e escrevi "Stone NYC" em vez disso. Percorri a lista de artigos. Informações sobre pedras preciosas, pedras importadas e pedras comerciais povoavam o meu ecrã. Franzi o sobrolho perante os resultados. Obviamente não era o que estava a procurar.

      Reduzi a pesquisa e tentei "Stone NYC Investidor Wallys". Isso originou melhores resultados. Imediatamente, vi um artigo relacionado com o Wally's e cliquei nele.

      
        
        "Apesar dos muitos problemas, ainda pode haver esperança no horizonte para o Supermercado Wally's. O magnata imobiliário de Nova Iorque, Alexander Stone, está a considerar intervir e possivelmente salvar o merceeiro em dificuldades."

      

      

      Alexander Stone? Nunca ouvi falar dele.

      Tinha quase a certeza de que era o mesmo Sr. Stone a quem fui apresentada. Cliquei nas imagens da internet para ver se havia fotos dele.

      Inspirei fundo, o meu estômago instantaneamente apertando-se num nó. Ali estava ele, olhando para mim através do ecrã. Mesmo num ecrã de computador, aqueles olhos azuis ardentes podiam perfurar-me, fazendo o desejo arder quente no meu ventre.

      Calma, rapariga. É apenas uma fotografia.

      Controlando os meus pensamentos selvagens, mudei a pesquisa para "Alexander Stone NYC". O número de artigos que apareceu era impressionante. Cliquei no primeiro.

      
        
        "Esta tarde, a querida casa de ópera de Nova Iorque anunciou que iniciaria a sua tão aguardada renovação, um projeto possibilitado por uma doação de 4 milhões de dólares da Fundação Stoneworks. A ópera tem vindo a enfrentar extraordinárias dificuldades nos últimos anos e está extremamente grata a Alexander Stone pelo seu apoio."

      

      

      O artigo continuava a falar sobre as dificuldades financeiras com que a ópera tinha vindo a lutar, mas não terminei de o ler. Cliquei no botão de retroceder para ver o que mais poderia encontrar.

      
        
        "A cerimónia de inauguração de um novo abrigo para mulheres em Queens teve lugar na segunda-feira, com Alexander Stone presente para cortar a fita. O Sr. Stone, fundador da Fundação Stoneworks, doou 1,2 milhões de dólares para construir um abrigo para mulheres vítimas de violência. O abrigo deverá ser concluído no início do próximo ano."

      

      

      Interessante. Então, o que há de errado com ele?

      Ele era atraente, rico e envolvido em causas de caridade. Era-me difícil acreditar que qualquer tipo pudesse ser assim tão perfeito. Cliquei no artigo seguinte.

      
        
        "A Stone Enterprise fecha um negócio de 280 milhões de dólares com a quase falida Rushmore Industries para adquirir um dos edifícios residenciais mais altos de Nova Iorque. A Stone Enterprise planeia remodelar o negligenciado edifício Rushmore com 300 metros de altura. Eventualmente, terá 92 apartamentos de luxo e duas coberturas. Wall Street diz que a compra foi um achado e prevê que se pagará a si mesma em menos de dois anos, já que só as coberturas contratarão por pelo menos 84 milhões de dólares cada, uma vez concluídas. O CEO Alexander Stone não comentou quando questionado se iria mudar o nome do edifício."

      

      

      Duzentos e oitenta milhões! Uau - este tipo não é apenas rico - é mesmo rico!

      Posso ter tido a sorte de crescer confortavelmente, mas mesmo o Frank não ganhava esse tipo de dinheiro. Nem perto. Cliquei no próximo artigo. Este era uma coluna de mexericos da revista local de entretenimento, datada de dois meses atrás.

      
        
        "Alexander Stone, um dos solteiros mais cobiçados de Nova Iorque, chegou ao Baile da Câmara de Comércio com mais uma ruiva espetacular de braço dado. Quem diria que havia tantas ruivas deslumbrantes em Nova Iorque?"

      

      

      Hmmm... sim. Quem diria?

      O artigo continha uma fotografia de uma mulher estonteantemente linda com ondulantes madeixas ruivas, segurando o braço de Alexander Stone. Ela parecia ter acabado de sair do palco da America's Top Model.

      Basta disso.

      Carreguei novamente no botão de retrocesso e encontrei outro artigo ordinário. Este era um pouco mais recente, datado de apenas três semanas atrás.

      
        
        "Alexander Stone, o magnata imobiliário de 32 anos, recusou-se a responder a perguntas sobre o seu relacionamento com a Srta. Suzanne Jacobs. O casal tem sido visto junto em três eventos de caridade distintos, fazendo voar os rumores. Quem segue a nossa coluna sabe que o Sr. Stone nunca é visto com a mesma mulher duas vezes. Poderá ela ser a única a finalmente capturar o seu coração de pedra? A Srta. Jacobs não estava disponível para responder às nossas perguntas."

      

      

      Nunca a mesma mulher duas vezes? Bingo - é isso que há de errado com ele.

      Todos os homens eram exatamente iguais. Alexander Stone era apenas mais um estereotipado playboy milionário.

      Boa sorte com esse aí, Srta. Jacobs.

      Cedi a um grande bocejo e estiquei as costas. A hora aproximava-se da meia-noite, e eu tinha de trabalhar no dia seguinte. Era a minha vez de fazer o turno intermédio, pelo menos podia dormir até mais tarde. Fechei o portátil e dirigi-me ao meu quarto.

      Subi cansadamente para a cama, puxei os cobertores para cima e enfiei-os por baixo do queixo. Em menos de cinco minutos depois da minha cabeça ter tocado a almofada, adormeci, pondo de lado todos os pensamentos sobre aqueles poderosos olhos azuis.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Três

          

        

      

    

    
      
        
        Krystina

      

      

      Quando cheguei ao Wally's para o meu turno no dia seguinte, o Jim estava à minha espera junto ao meu cacifo na sala de descanso. Não me disse nada no início, mas parecia estar a ferver por causa de alguma coisa. Afastou-se para eu poder abrir o cacifo e guardar as minhas coisas lá dentro. Fingindo estar preocupada com outras coisas, ignorei o olhar indignado que me lançou e olhei para o ecrã partido do meu telemóvel. Fiz uma nota mental para passar pela loja de telemóveis na manhã seguinte para ver se conseguia substituí-lo.

      — Nem sequer vais dizer olá? — acabou por dizer Jim, cuspindo as palavras.

      Sim, ele está definitivamente furioso.

      — Hum... olá, Jim.

      Não sabia o que mais poderia dizer. Queria evitar entrar numa conversa que inevitavelmente conduziria a uma coisa, e não tinha energia para lidar com os avanços do Jim hoje. Estava cansada e irritável depois de uma noite agitada. Sonhos com os olhos azuis de Alexander Stone atormentaram-me a noite toda, tornando impossível concentrar-me em muito mais esta manhã.

      — A tua nódoa negra parece bastante feia — informou-me Jim num tom cínico.

      Uau, que simpático da tua parte. Como se eu já não soubesse. Que bicho te mordeu hoje?

      Contei silenciosamente até dez numa tentativa de controlar o meu temperamento.

      Sê simpática.

      — Jim, há algum problema? — perguntei, a minha voz soou cortante, apesar dos meus esforços para manter a paciência.

      — Oh, não. Não há nada de errado. Além do facto de eu ter tido de limpar o teu café derramado e a tua baba do chão no corredor nove ontem.

      — A minha baba? — olhei para ele com curiosidade.

      — Oh, vá lá, Krys. Mal conseguias falar quando aquele tipo Stone olhou para ti. Nunca vi nenhuma mulher ficar tão babada por um homem, especialmente tu!

      — Não faço ideia do que estás a falar — disse secamente.

      Será que fui assim tão óbvia?

      Fiz um movimento em direção à porta, mas ele bloqueou-me o caminho.

      — É porque ele tem muito dinheiro? — perguntou Jim.

      O facto de ele pensar tão pouco de mim magoou-me. Não conseguia explicar a mim própria porque é que perdi a cabeça no dia anterior. Não poderia explicá-lo ao Jim. Ontem nem sequer sabia quem era o homem, muito menos que era podre de rico. O Jim estava completamente enganado.

      — Sai do caminho, Jim. Não dormi bem ontem à noite e tenho zero energia para uma discussão hoje.

      — Não, a sério — quero saber. Não te consigo perceber. Estás sempre tão desinteressada, como se odiasses homens ou algo assim — disse ele em tom exasperado. — O que é que torna este tipo tão diferente?

      — Não vou ter esta conversa contigo.

      — Nunca queres ter qualquer tipo de conversa comigo! Tenho-te convidado para sair desde que me lembro, só para me rejeitares de cada vez!

      A voz dele estava a ficar cada vez mais alta. Olhei à volta e fiquei agradecida por descobrir que éramos os únicos na sala de descanso naquele momento.

      — Nem sempre te rejeito — respondi fracamente.

      — Não, tens razão. Em vez disso, dás-me sempre desculpas.

      Ai.

      Ele tinha razão nessa, mas doeu na mesma. Respirei fundo para acalmar o meu próprio temperamento crescente e resignei-me ao inevitável. Deveria ter sido mais sincera há muito tempo.

      — Olha, Jim — podia pedir desculpa, mas realmente não tenho nada pelo que pedir desculpa. Simplesmente não tenho interesse em namorar.

      — Porquê? És lésbica ou algo assim? — perguntou ele, levantando a mão para coçar a cabeça em confusão.

      — Não, não sou lésbica — disse com uma leve risada, momentaneamente divertida.

      — Isto não tem piada para mim, Krys.

      Ele tinha razão. Fazer pouco da situação não iria ajudar, e eu tornei-me séria quase imediatamente. Tinha de garantir que ele compreendesse a minha posição de uma vez por todas.

      — Vou ser honesta aqui. És um ótimo rapaz, e não quero magoar os teus sentimentos, mas não queres estar com alguém como eu. Além disso, tu e eu sabemos que não há nada ali. Nenhuma faísca — terminei francamente, acenando com a mão para trás e para a frente entre nós dois. — Pelo menos não para mim.

      Tentei ser gentil, consciente dos sentimentos dele por mim, mas tinha a certeza de que parecia uma cabra mal-humorada. Eu era péssima em situações como esta.

      Ele olhou para mim durante um longo momento, absorvendo o que eu tinha dito. Vi o seu rosto cair e os seus ombros descaírem, toda a sua raiva desaparecendo para dar lugar a um olhar de derrota. Baixou o olhar para os seus pés e mudou o peso de um lado para o outro. Parecia tão desanimado.

      Talvez esteja a ser demasiado dura.

      Quando ele olhou para cima, os seus olhos estavam magoados com a rejeição.

      — Bem, pelo menos estás a ser direta comigo pela primeira vez, embora eu já soubesse mais ou menos. É que é difícil ouvir-te dizê-lo em voz alta.

      — Jim, lamento. A sério. Não é minha intenção magoar-te.

      Isso era verdade, e matava-me ver a sua expressão desolada. Embora achasse o Jim um pouco irritante, ele continuava a ser um rapaz decente. Teria sido muito mais fácil se eu tivesse apenas mentido e dito que era lésbica.

      Sou mesmo uma idiota.

      Movi-me em direção à porta novamente, incapaz de olhar para ele por mais tempo. Desta vez, ele não bloqueou o meu caminho.

      — Krys? — chamou-me. Parei na porta, com receio do que ele pudesse dizer a seguir.

      — Sim — respondi.

      — A tua faísca está no corredor nove.

      — Como?

      — Stone. Ele estava à tua procura há pouco.

      Oh, merda! Alexander Stone está aqui?

      O meu coração começou a acelerar com a ideia de vê-lo novamente. Por mais que tentasse, não conseguia perceber porque é que aquele homem lindo quereria ver-me a mim, de todas as pessoas. Mas, mais importante, não entendia porque é que estava instantaneamente entusiasmada com a mera ideia de pôr os olhos nele novamente. Esse era um conceito confuso no qual teria de me aprofundar mais tarde.

      Tentei manter o controle da minha compostura, não querendo parecer demasiado ansiosa e arriscar magoar o Jim ainda mais. Fiz um esforço consciente para acalmar a minha voz e soar indiferente.

      — O Sr. Stone está à minha procura. Tens a certeza? — perguntei uniformemente.

      — Sim, ele está aqui. É melhor ires andando — disse Jim com um movimento preguiçoso das mãos. — Tenho a impressão de que ele não é o tipo de homem que gosta de ser mantido à espera.

      Não digas mais nada.

      — Obrigada, Jim.

      Virei-me para ir, esforçando-me por andar a um ritmo razoável. Era difícil impedir-me de correr.

      Quando dobrei o canto do corredor nove, reparei que a extremidade tinha sido alterada. As prateleiras já não sobressaíam. Movi-me para olhar para o novo expositor, mas parei de repente quando vi Alexander Stone a poucos metros de distância. Ele estava virado de costas para mim e não viu que eu me tinha aproximado por trás. Não pude deixar de parar para apreciar a vista.

      Ele estava a usar um fato novamente hoje, embora desta vez fosse azul-marinho. Tinha removido o casaco e tinha-o pendurado casualmente sobre um braço. Sem o casaco, eu podia ver vagamente o contorno das suas costas e ombros bem musculados através da sua cara camisa branca de colarinho.

      O meu olhar passou pela sua cintura afilada para as suas calças perfeitamente talhadas. Pareciam ter sido feitas especificamente para se ajustarem ao magnífico rabo contornado por baixo delas.

      Boxers ou cuecas? Ou talvez ele simplesmente ande sem nada.

      As minhas bochechas ficaram rosadas, e as minhas mãos apertaram-se com força, lutando contra o impulso de me esticar e tocar-lhe.

      Calma, rapariga!

      Ele tinha um cesto de compras de mercearia à sua frente, o que achei um pouco estranho. Não pensava que os milionários fizessem as suas próprias compras. Sempre pensei que contratassem um lacaio para fazer isso por eles. Por pura curiosidade, arrisquei um rápido olhar para o cesto. Vi algumas caixas de massa, amêndoas, bananas, chocolate, ovos, azeitonas, mel e sumo de romã. Era certamente uma combinação peculiar de alimentos, para dizer o mínimo.

      Como se finalmente sentisse a minha presença, os seus ombros endireitaram-se, e ele virou-se lentamente para me encarar. E lá estava — a faísca.

      O meu coração começou um constante palpitar que rapidamente evoluiu para fortes batidas no meu peito. Ele estava ainda mais bonito do que eu me lembrava — a definição da pura beleza masculina. Hoje não usava gravata, e tive de tentar muito para não olhar para a pequena área de pele revelada perto do colarinho. Não tive dificuldade em imaginar-me a desabotoar a camisa bem passada e passar as minhas mãos pelo seu peito, descendo pelo abdómen...

      Controla-te — estás a pensar como uma adolescente cheia de hormonas!

      — Menina Cole — disse ele com um breve aceno, as duas palavras deslizando sobre mim como uísque quente.

      — Olá, Sr. Stone. Ouvi dizer que me procurava — disse uniformemente, orgulhosa por conseguir soar controlada apesar da capacidade do homem de transformar os meus joelhos em líquido.

      — De facto, estava — disse ele. Estava a mascar pastilha elástica. Alexander Stone a mascar pastilha elástica era provavelmente a coisa mais sexy que eu já tinha visto na minha vida.

      — Havia alguma coisa de que precisasse? — perguntei enquanto observava o seu maxilar mover-se para cima e para baixo sobre a pastilha.

      Um sorriso lento e descontraído começou a formar-se no seu rosto, e ele esperou um momento antes de responder.

      — Só queria ver como estavas depois da tua queda ontem.

      Claro, é isso que ele queria.

      Um potencial investidor no Wally's estaria naturalmente preocupado com o acidente.

      A palavra "processo" provavelmente é um sinal de néon a piscar sobre a minha cabeça agora.

      — Oh... a minha queda. — Tentei esconder a minha desilusão. Sentia-me consciente do meu olho negro e azulado e esperava que a minha maquilhagem fizesse um trabalho melhor a cobri-lo do que o Jim me levou a acreditar. — Estou bem, a sério. É apenas um galo na cabeça. Devo-lhe um pedido de desculpas pela minha falta de jeito. Obrigada pela sua ajuda para me levantar.

      Eu estava a falar demasiado rápido, as minhas palavras saindo apressadamente, mas a sua mera presença era perturbadora. Ele fazia-me sentir como uma cabeça de vento, e achava difícil manter a compostura. No entanto, se ele reparou nos meus discursos apressados, não o demonstrou.

      — Não foi problema nenhum, Menina Cole — assegurou-me.

      — Bem, como o Jim disse. Poderia ter-me levantado sozinha, mas fiquei um pouco atordoada de... — De ti. Atordoada por ti. — De bater com a cabeça na extremidade da prateleira.

      Os seus olhos estreitaram-se à menção de Jim, e eu quis dar uma bofetada a mim mesma por o ter mencionado. Afinal, eles não se tinham dado bem no dia anterior.

      — Sim, Jim. Falei com ele há poucos momentos — fez uma pausa e pareceu ponderar as suas palavras. — Por acaso, ele é o seu namorado?

      — Oh, não! — Quase ri, mas depois detive-me quando percebi que Stone estava mortalmente sério. Franzi o sobrolho, curiosa sobre porque é que deveria importar se o Jim era ou não meu namorado. — O que o levou a pensar que ele poderia ser?

      — Ele parece bastante protetor consigo, só isso.

      Que ótimo. Não.

      — Somos apenas amigos. Conhecemo-nos há muito tempo.

      — Compreendo — foi tudo o que ele disse, embora parecesse relaxar depois de ouvir a minha explicação. De qualquer forma, a atmosfera tinha-se tornado estranha, e senti necessidade de explicar mais.

      Talvez devesse ter dito colega de trabalho e não amigo. Fiz parecer que o Jim e eu éramos próximos.

      — Bem, obrigada novamente por me ajudar — disse, recorrendo à polidez em vez de acrescentar mais conversa desnecessária.

      — Posso assegurar-lhe que foi um prazer — disse ele, enfatizando a sua última palavra. Um vislumbre de humor brilhou nos seus olhos, fazendo com que um rubor subisse pelo meu pescoço até às minhas bochechas. De repente, estava muito, muito quente na Mercearia Wally's.

      Será que ele precisava mesmo de dizer a palavra "prazer" daquela maneira?

      A palavra saiu da sua língua como gelado a derreter de um cone. Uma visão da língua de Alexander Stone, a trabalhar ao redor de um cone de gelado, veio inesperadamente à minha mente. Entre a minha imaginação hiperativa e a sua forma ridiculamente sexy de mascar pastilha, não conseguia impedir as ideias maliciosas de correr pela minha cabeça. O anjo no meu ombro apareceu com os braços cruzados e abanou a cabeça em desaprovação. Lutei contra a vontade de o afastar com um estalo.

      Um fantasma de um sorriso elevou os cantos da boca de Stone, quase como se ele soubesse o que eu estava a pensar. Lutei para ignorar a minha consciência dele, concentrando a minha energia na nossa conversa.

      Simplesmente não olhes para ele a mascar a pastilha.

      — O seu chefe disse-me que trabalha aqui há algum tempo — afirmou ele casualmente.

      Conversa fiada. Bom. Posso lidar com isso.

      — Sim. Comecei aqui depois de me mudar para Nova Iorque, por isso... — Fiz um cálculo rápido. — Já lá vão cerca de quatro anos. Sou estudante, e o horário flexível do retalho é conveniente.

      Não queria dizer-lhe que tinha recebido o meu diploma há meses. Era uma explicação demasiado longa, e estava envergonhada por admitir que ainda não tinha encontrado um emprego.

      — É estudante? Não tinha percebido — disse ele.

      Podia jurar que vi uma sombra de desapontamento passar pelo seu rosto, mas a sua expressão era tão impassível que não podia ter a certeza. Ele cruzou os braços e considerou-me cuidadosamente.

      — Bem, era estudante, devia dizer. Acabei de me formar recentemente — clarifiquei. — A maioria dos meus colegas conseguiram encontrar empregos nos locais onde estagiaram. O meu local de estágio fechou, enviando-me de volta ao ponto de partida. Infelizmente, aprendi uma lição difícil sobre não pôr todos os ovos no mesmo cesto, se é que me entendes.

      Estava a falar demasiado rápido novamente, mas pelo menos não estava muda como ontem.

      — Sim, entendo — murmurou ele. — Gosta do seu trabalho aqui, Menina Cole?

      — Eu, hum... — Outra pergunta. — Sim, gosto muito. O Sr. Roberts é muito bom para se trabalhar — respondi uniformemente. Queria que ele cuspisse logo a pastilha. Era distrativo.

      — Alegra-me ouvir isso.

      Ele mudou de posição e olhou para o relógio. Parecia estar pronto para ir embora. Por mais agradável que a vista certamente seria, eu não estava totalmente pronta para vê-lo partir. Forcei o cérebro, tentando pensar numa forma de o atrasar.

      — E o senhor, Sr. Stone? Gosta do seu trabalho? — disse abruptamente.

      Uma das suas sobrancelhas arqueou-se em surpresa pela minha brusquidão. Se ele estava ofendido com o meu atrevimento, não o demonstrou.

      — Claro que sim. Eu nunca me entregaria a algo de que não gostasse — respondeu num tom moderado, a boca movendo-se lenta e deliberadamente ao redor da pastilha elástica. Um ligeiro sorriso puxou os cantos dos seus lábios, como se estivesse a aproveitar a sua própria piada privada. — O meu trabalho permite-me estar no controlo do meu próprio destino. E eu gosto de estar no controlo, Menina Cole.

      Simplesmente não o vejas a mascar. Não o vejas a mascar.

      Repeti o mantra vezes sem conta na minha cabeça.

      — Controlo? — praticamente guinchei.

      — Sou fascinado pela mente humana. Compreender como uma pessoa pensa permite-me controlar uma situação. E na minha linha de trabalho, a única forma de ter sucesso é ter a capacidade de controlar a vontade dos outros. Isso dá-me uma certa medida de poder. A mão superior, como alguns talvez escolham chamar. Isto pode ser bastante útil quando se compra e vende imobiliário. Mas o poder vem com responsabilidade, e equilibrar os dois exige uma quantidade considerável de controlo.

      Uau! Isso é um pouco profundo. Este tipo é um maníaco do controlo total.

      Foi definitivamente uma resposta nada simples para o que eu pensava ser uma pergunta inocente. Mas à medida que processava as suas palavras, pensei que elas me lembravam algo que ouvirias Bruce Wayne dizer num filme do Batman. Uma imagem de Alexander Stone usando uma capa preta surgiu na minha cabeça, e tive de abafar a risada que tentava escapar. Em vez disso, saiu como um meio ronco.

      — Desculpe, mas disse algo engraçado? — perguntou ele com curiosidade, inclinando a cabeça para um lado.

      — Hum, não. De forma alguma — disse, tentando encobrir a súbita onda de tolice que estava a sentir. — Só estava a pensar que a sua filosofia sobre poder e controlo é um pouco extrema. Arrogante... de certa forma.

      — Essa pode ser a sua perceção. No entanto, não sou um tirano egomaníaco como poderá pensar. Só acontece que gosto de ter tudo em ordem. — Fez uma pausa e olhou para o relógio novamente. — Agora, por mais intrigante que esta conversa tenha sido, tenho de ir andando. Fico contente que a sua cabeça esteja a sentir-se melhor. — Ele lançou-me um último sorriso delicioso e virou-se para sair. — Foi bom vê-la novamente, Menina Cole.

      — Tenha um bom dia, Sr. Stone — murmurei.

      Tudo em ordem, hã?

      Não pude deixar de me perguntar como seria desarrumar as suas penas enquanto o observava dirigir-se para a fila da caixa.

      Caramba, aquele homem tem presença.

      Por impulso, caminhei despreocupadamente para onde ele estava e peguei num pacote de pastilha elástica com sabor a canela da prateleira na fila da caixa.

      — Esqueceu-se de algo, Sr. Stone — disse e casualmente deixei cair o pacote no seu carrinho de compras. A minha ousadia surpreendeu-me. Ele olhou para mim confuso durante um minuto, parecendo querer dizer algo, mas detendo-se.

      Não lhe dei a oportunidade de responder. Em vez disso, lancei-lhe um sorriso provocador e afastei-me a balançar, sem saber bem o que pensar da minha própria espontaneidade abrupta e fora de caráter.
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        * * *

      

      Alexander

      Ela deixou-me a sentir-me relativamente atordoado. Apanhar-me desprevenido não era uma façanha fácil, ainda assim tinha sido quase derrubado por uma mulher que parecia ser tão completamente inofensiva.

      Surpreende-me, Krystina Cole. Talvez não sejas tão inocente como inicialmente pensei.

      Olhei para a pastilha elástica com sabor a canela no cesto de compras, a minha curiosidade despertada. Ela tinha inicialmente parecido nervosa, mas pareceu relaxar depois de um pouco, revelando um certo grau de ousadia ao terminar num tom mais flirtuoso. No entanto, qualquer outra perceção sobre o que poderia estar a passar-se na sua mente terminava aí. Por mais que tentasse, não conseguia lê-la. E era irritante como o diabo.

      Passei pela fila da caixa, tentando decidir o que fazer em relação a ela. Compreender o funcionamento interno da mente de outra pessoa é o que eu fazia melhor. Separar as muitas camadas de um indivíduo para chegar à raiz do que o motivava era uma habilidade. Muitos demoravam anos a dominar essa arte, mas eu tinha um talento natural para isso.

      Até conhecer Krystina Cole.

      Nem mesmo um mestrado em psicologia me ia ajudar a desvendá-la facilmente. Ela seria um desafio. Era como um puzzle que eu tinha de resolver, a razão convincente por detrás da viagem de regresso ao Wally's. Infelizmente, falhei em desvendar quaisquer pistas e só exacerbei o mistério.

      Ela disse que Jim não era o seu namorado, mas também não disse exatamente que estava solteira. Então, estará?

      A mecha de cabelo que cai sobre a sua testa. Ela penteou-o assim, ou é mero acaso?

      A forma como ela torce as mãos. É um tique nervoso, ou simplesmente tem as mãos frias que está a tentar aquecer?

      E aquele delicado rubor dela...

      Não pude deixar de imaginar aquele rubor a espalhar-se por cada parte dela. Uma imagem do seu olhar amplo e inocente veio-me novamente à mente, e abanei a cabeça para a clarificar.

      Esquece-a simplesmente. É demasiado jovem de qualquer forma.

      — O total é trinta e sete dólares e quatro cêntimos. Será em dinheiro ou cartão de crédito, senhor? — perguntou a loira magra que trabalhava na caixa.

      Concentrei
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DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.
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writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
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5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
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OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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